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			Dedicatória


			Às minhas noras. 


			Lídia, para a qual tive o privilégio de entregar meu filho Estêvão. Amo você!


			E pela fé, ofereço também àquela a quem, no futuro, espero ter o prazer de entregar meu filho Jonas.









			Agradecimento


			Agradeço ao meu marido, Jônatas, que ao me tomar para si, proporcionou-me o privilégio de viver diferentes papéis na vida: esposa, nora, mãe e sogra. 


			Humildemente agradeço a Deus, por caminhar comigo, ajudando-me a desempenhar cada um desses preciosos, porém complexos papéis. Certamente, se não fora o Senhor, eu teria falhado bem mais do que falhei. 


			Toda glória a Ele!


			E agradeço e honro minha mãe, Edna, e minha sogra, Aparecida! Obrigada por tudo que fizeram por mim! Amo vocês!









			Prefácio


			É um privilégio enorme ser pai ou mãe. Filhos não são para quem quer, mas são e sempre serão presentes do Deus criador e redentor. Investimos nosso tempo, saúde, dinheiro, emoções, orações e grandes expectativas neles. Queremos que os filhos prosperem em, pelo menos, quatro áreas da vida: espiritual, física, emocional e profissional. Queremos que os filhos tenham comunhão com Deus, saúde, prosperidade, que se casem bem, construam uma boa família e vivam para agradar a Cristo Jesus. 


			Então os nossos filhos se casam. Sabemos que não é um casamento que decide a felicidade de alguém, mas um casamento feliz é um dos grandes presentes do Eterno aqui neste primeiro andar. Queremos que os filhos escolham bem seus cônjuges e vivam bem com eles. Quando os filhos e filhas se casam somos promovidos a um status sustança: de pais, nós nos tornamos também sogros.


			Muitas vezes um relacionamento entre sogros e noras ou genros são importantíssimos para o fortalecimento do novo casal. Entretanto, o relacionamento entre sogra e nora pode machucar, ferir, quebrar ou fortalecer, unir e impulsionar a nova família criada pelo filho. 


			Neste livro, escrito com profundidade bíblica, ternura, bondade e um coração que deseja elevar as pessoas, temos a sensação que Edleia Lopes estava sentada aqui em casa ou em nossos lares amorosamente nos observando e ouvindo um pedido: “Me ajude aí, gente boa!” 


			Neste livro as sogras saem no lucro, pois são ministradas para ser nas mãos de Deus essas pessoas fantásticas que servem e abençoam aos seus e glorificam a Cristo em suas famílias. (Pssiuuu! É verdade que os sogros devem ler, eu fui profundamente instruído e desafiado). 


			Sabemos que não há perfeição nos relacionamentos humanos. Para serem bem-sucedido eles devem envolver: quebrantamento, humildade, mansidão, espírito perdoador, corações dispostos a compreender, gestos de ternura e bondade, diálogo, pedidos de ajuda, disposição para servir, palavras de bênçãos e otimismo, evitar críticas desairosas, falar com bondade e na hora certa quando observar pontos de atenção, manter um espírito de intercessão a favor dos seus familiares e de modo particular, à luz deste belo livro, em favor de sua nora ou seu genro.  


			Aqui somos encorajados por Edleia a depender da Graça de Deus e do auxílio do Espírito Santo no dia a dia deste relacionamento que pode ser muito abençoador entre sogras, genros e noras. Além disso, são inspiradoras suas orientações para que avós funcionem como pedra de passagem e nunca como pedra de tropeço. 


			Neste livro recebemos incentivos para construir pontes entre gerações, impulsionar sonhos da nossa descendência, cooperar para manter a unidade da família em geral, ser uma ótima sogra (sogro também) e uma avó “brutal, minina”!


			Recomendo a leitura. Você irá aprender, divertir-se, ser confrontado, crescer e aprender caminhos para boas mudanças, irá aprofundar e ter ideias para continuar no bom caminho que, porventura, já esteja andando.


			Edleia é uma mulher de Deus que tem criado sua família no temor do Senhor. Em seu ministério de cuidado com as ovelhas do Rebanho de Cristo tem dado provas de fé, compromisso, crescimento espiritual e capacidade dada pelo Espírito para iluminar vidas com seus conselhos práticos que nos levam à reflexão e boas mudanças. 


			Parabéns, Edleia. Continue a florescer, frutificar e ser instrumento nas mãos de Deus para formar, fortalecer, orientar e encorajar-nos em caminhos que agradam a Cristo e trazem bênçãos multiformes para nossas famílias. 


			Pr. Jeremias Pereira 


			Pastor Titular da Oitava igreja Presbiteriana de Belo Horizonte









			 1


			Ligações perigosas


			Minha experiência com sogra é a pior possível. 


			Pensa em uma mulher dominadora, dura e inflexível! 


			Nosso namoro era uma tortura, parecia que o filho dela era a “mocinha” da história. Ela controlava tudo rigidamente e com mão de ferro, inclusive o horário de ele sair e chegar em casa, quando ia me visitar.


			E quando saíamos de carro, eu ia no banco de trás, enquanto ela se assentava poderosamente ao lado dele no banco do carona.


			Mas Deus foi maravilhoso e teve misericórdia de mim; e a fez morrer, porque senão eu não iria suportar.


			Essas foram palavras que ouvi de uma jovem mulher, que as compartilhou comigo.


			E as perguntas que logo vieram à minha mente foram: O que levaria uma mulher a se sentir aliviada com a morte da mãe de seu próprio marido? O que de fato está por trás desse emaranhado e complexo relacionamento entre sogras e noras? Será que pode ser diferente? Seria exatamente isso o que Deus sonhou para essa relação? Uma incansável e difícil batalha? Uma guerra sem fim pela atenção, amor e cuidado de um homem?


			Sabemos que as relações que mantemos com pessoas íntimas são sempre muito delicadas e, às vezes, bem complexas; mas se existe uma relação que podemos considerar sensível ao extremo, essa tem a ver com o relacionamento entre sogra e nora.


			Ao longo da história, em diversas culturas, diferentes níveis sociais, religiosos e econômicos, o tema está sempre em destaque. Tanto é verdade, que quando se trata de relacionamento conflituoso é quase automático surgir em nossas mentes a figura dessas duas personagens.


			Claro que não é uma regra; graças a Deus podemos encontrar sogras e noras que vivem muito bem e desfrutam de harmonia e paz no relacionamento uma com a outra.


			Mas, em contrapartida, há famílias que vivem em polvorosa, em situação de constante conflito, tentando amenizar a guerra interna que se instalou entre sogra e nora; guerra essa que, consequentemente e sem que consigamos colocar limites, vai se espalhando para todos os outros membros, que direta ou indiretamente mantêm contato com uma das partes.


			Clínicas de psicologia estão abarrotadas de mulheres em crise, sogras e noras, que não sabem mais o que fazer para manter o relacionamento uma com a outra. 


			Há alguns casos extremos em que se faz necessário inclusive o uso de medicamentos para amenizar os grandes abalos sísmicos causados por essa relação, que deixa estremecido (ou totalmente revirado) o terreno de todos ao redor. Sem falar nos prejuízos em outras áreas da saúde.


			Dias atrás encontrei-me com uma mulher muito jovem em um consultório, que mal podia andar. A expressão de dor em seu rosto me chamou a atenção. Como começamos a conversar, perguntei a ela o que havia acontecido com um dos seus pés, que estava completamente tomado por lesões que desenvolveram bolhas cheias de pus. Resumindo, estava horrível, e só de olhar a gente já sentia dor…


			Ela então respondeu que era psoríase causada por estresse.


			Então eu disse a ela:


			– Como pode uma menina tão jovem e já estar tão estressada?


			A resposta dela foi categórica:


			– Sogra. Meu estresse tem uma origem, e se chama SOGRA.


			Não podemos nos enganar, as consequências vão muito além do que imaginamos.


			Existem livros diversos que tratam do assunto. Alguns sérios, científicos e realmente preocupados em ajudar, enquanto há outros que preferem tratar como piada esse relacionamento. Fazem graça e transformam em paródia a melodia cheia de descompasso que marca o ritmo da vida de muitas famílias. Enfim, usam a fragilidade do tema para provocar risos. 


			Alguns, na verdade, usam da “poesia” e da descontração, muitas vezes para desabafar e colocar para fora, em forma de humor, o que no fundo os perturba, preocupa e os faz sentir-se impotentes. 


			Mas a questão é ainda mais preocupante porque sabemos que nessa relação conturbada entre sogra e nora, não são só as duas que se veem em um campo de batalha. O problema é bem mais complexo. 


			Estamos em guerra


			Nesse combate, cada uma tenta arregimentar o maior número possível de soldados aliados para engrossar as fileiras ao seu lado, a fim de travarem essa guerra.


			Sim, uma guerra! Infelizmente há muitas famílias vivendo assim, em um terreno sombrio, como se estivessem entrincheiradas. Há um clima constante de tensão em torno delas, é como se, a qualquer momento, fossem pisar em uma mina, que se explodir, vai ferir muita gente.


			É triste, mas existem famílias que vivem em um ambiente opressor, que as impede de baixar a guarda e agir naturalmente. Enfrentam, ao longo de sua convivência, a experiência de estar sempre encarando uma guerra, com suas diversas batalhas, que às vezes são diárias. 


			Isso gera um alto grau de estresse!


			E o interessante é que, ironicamente, essas batalhas se tornam mais acirradas em datas especiais. É só chegar Natal, Ano Novo, Páscoa, dias das mães, dia dos pais, enfim, basta uma data significativa, um motivo festivo para reunir a família e celebrar a vida, que o evento já se torna ponto de tensão.


			A lista de eventos é longa e delicada. Encontros que teoricamente são comuns e que seriam motivo de alegria tornam-se ponto de discórdia: é o nascimento de um filho, ou neto para as sogras; são os dias de férias ou os almoços de domingo. A viagem tão sonhada. O batizado da criança amada por todos ou um simples feriado prolongado.


			Enfim, se nos momentos leves e descontraídos já há motivos para tensão, imagina então quando estão tratando de assuntos mais delicados e particulares: o novo curso que se decidiu cursar, o trabalho da nora ou a opção de não trabalhar fora de casa, a maneira como se educa os filhos ou a escola em que estes vão estudar, a troca de carro ou a compra de um imóvel, o modo como o novo casal, mais especificamente a nora, escolheu investir o dinheiro que ganha... enfim, a lista é grande e variada.


			Penso que a grande verdade é que para quem está a fim de brigar, motivos nunca irão faltar! Basta um olhar diferente, um comentário, um sorrisinho de canto de boca, algumas palavras de duplo sentido, um jeito hostil de reagir, uma maneira de balançar a cabeça, ou até mesmo o desconcertante silêncio… enfim, nós, seres humanos, somos especialistas na arte de provocar. 


			Sabemos ferir, e entendemos muito bem como funcionam os modos e os instrumentos que podem ser usados para machucar. Captamos com muita facilidade onde fica o ponto frágil do nosso adversário. Mesmo porque, nesse caso específico, o “adversário” nos é muito íntimo. E por causa da grande proximidade, esses adversários (ou “adversárias”), possuem acesso a informações muito particulares, que revelam, sem necessidade de estudo profundo, quais os pontos vulneráveis que cada uma exibe. 


			E, como sabemos, em uma guerra, quanto mais se conhece sobre o “inimigo”, mais poder para enfrentá-lo se concentra nas mãos. E claro, quanto mais desfavoráveis e devastadoras forem as informações a respeito desse adversário, maior poder bélico. 


			Enfim, quer admitamos ou não; seja em famílias com destaque na alta sociedade ou naquelas sem nenhuma expressão, a luta está instalada. Não é difícil encontrar sogras e noras em pé de guerra. 


			Claro, essas mulheres brigam e se machucam com os olhos sempre fixos no grande, incomparável, valioso e encantado troféu: o filho perfeito da sogra! Ou, se preferirem, o esposo ideal da nora.


			O homem perfeito


			Se pararmos um pouco para pensar, só nessas primeiras linhas, logo notamos quanta incoerência existe nessa “guerra” insana.


			Primeiro, toda mãe sabe muito bem que seu filho nunca foi e nunca será perfeito. Segundo, toda esposa sabe que seu marido, por mais qualificado que seja, não se trata do homem ideal. Ambas, se forem bem sinceras, sabem bem que o cara não está com essa bola toda. 


			Mas então, por que tanta briga? Qual a razão de tantas desavenças? O que motiva os ânimos para levar duas mulheres a praticarem coisas, às vezes absurdas, para conquistarem a atenção de um homem?


			De fato, a questão não é tão simples assim. Mesmo sabendo que não estão lutando pelo prêmio mais valioso do mundo, há, sim, muitas razões para que essa batalha aconteça. E nossa intenção é tanto desvendar essas razões quanto, e, principalmente, encontrar soluções para torná-las menores ou dissipá-las completamente, já que cremos que isso é possível. 


			Valores cristãos


			Este livro está cheio de princípios emanados da Bíblia Sagrada, por entendê-la como Palavra de Deus, que é o Criador do Universo e de todo ser que respira, sendo o homem e a mulher criados como coroa de toda a criação. Cremos que esse Deus os fez para viverem juntos, desfrutando da criação, usufruindo do relacionamento mútuo e também para que fossem agentes da multiplicação da humanidade.


			Assim, compreendemos que a família é uma ideia de Deus! Uma ideia não apenas maravilhosa, mas abençoadora, que existe para o nosso bem!


			Dessa forma, essa família deve ter sempre em sua essência muitos motivos para se alegrar, vivendo com o coração cheio de gratidão, bem como deve ser preservada de tudo que pode ameaçar sua segurança. Ela deve ser nutrida diariamente com afeto, perdão, esperança, e mantida com o mais genuíno amor.


			No entanto, entendemos também que, pelo pecado que passou a habitar o coração dos homens a partir de sua queda, coisas novas começaram a fazer parte do seu dia a dia. A terra, que antes era lugar de perfeita harmonia, entrou em processo de disfunção, e esse colapso atingiu todas as áreas da vida. 
Os relacionamentos, que antes eram harmônicos, passaram então a ser difíceis e cheios de tensões. E entre os muitos convívios que mantemos ao longo de nossa vida, há também o relacionamento entre sogras e noras, que, como todos os outros, por causa do pecado, passou a ter danos e prejuízos.


			Portanto, com o objetivo de entender, resgatar, curar e salvar esse relacionamento, os pontos abordados e considerados aqui estarão sempre buscando respostas na Palavra de Deus, que cremos ser fonte de vida e cura para qualquer dor que possa atingir uma família.


			Exemplos vivos


			Como tenho tido o privilégio de trabalhar com mulheres e casais ao longo da minha vida, não são poucas as histórias, dilemas, lutas e dificuldades que ouço sobre o convívio entre sogras e noras. Pretendo usar muitas dessas histórias ao longo dessa narrativa, com o objetivo de torná-la mais prática e mais próxima de cada leitor. 


			Portanto, esta é uma narrativa que será exemplificada com histórias diversas, vividas por pessoas diferentes, em lugares variados. Todas são histórias verdadeiras, apesar de algumas nem parecerem possíveis. Claro que os nomes, endereços e CPFs de cada um aqui mencionado serão mantidos em total sigilo. Afinal, não quero ser o estopim da Terceira Guerra Mundial.


			Brincadeiras à parte, penso que o fato de mencionar alguns episódios ajuda na percepção de que há muita gente vivendo problemas muito parecidos, e isso, além de fazer com que a pessoa não se sinta só, pode também trazer à luz saídas e soluções simples, bíblicas e cotidianas, que podem mudar a história de muitos.


			Enfim, meu desejo é fazer com que essa leitura seja leve, porém profunda e decisiva na vida de muitas mulheres e famílias que, a meu ver, estão sofrendo desnecessariamente por conta de um relacionamento mal resolvido, no qual talvez a grande razão de tanta confusão tenha a ver com a falta de discernimento do papel que cada um – mãe, nora e filho/marido – deve desempenhar nesse contexto conhecido como família.


			E sinceramente acredito no poder da palavra escrita. 


			Quando alguém fala conosco, vai jogando palavras ao vento e muitas vezes não estamos atentos o suficiente para ouvi-las, quem sabe sem o mínimo desejo de nos atentarmos a elas naquele instante ou, ainda, talvez não estejamos emocionalmente prontos para absorvê-las.


			Mas com a palavra escrita é diferente. Normalmente escolhemos ir de maneira proposital ao encontro dela. Separamos voluntariamente um momento que melhor nos convém. Aquietamo-nos e vamos degustando, uma a uma, no nosso ritmo, sem pressa, sem pressão, sentindo o sabor, a textura, a picância e a temperatura de cada uma sendo derramada dentro de nós. 


			Se acharmos que é necessário não somente lemos, mas relemos quantas vezes for preciso, em uma repetição insistente, como que se estivéssemos dando à nossa mente a oportunidade de cuidadosamente ruminar cada frase, processar cada ideia, à sombra do sossego da nossa alma e, assim, vamos aos poucos elaborando a mensagem que está sendo passada, fazendo com que ela se encaixe no lugar exato do nosso coração; dando a ela o significado ímpar que encontra dentro de cada ser.


			Em minha opinião é exatamente assim que acontece: a palavra tem um poder diferente na história de indivíduos diversos. Da mesma maneira que sensações de prazer e de dor são diferentes para cada pessoa, o poder da palavra também é sentindo em dimensões diferentes por cada ser humano.


			Mas reconheço minha limitação diante do desafio de desejar aqui transmitir uma palavra de esperança, coragem e cura para relacionamentos quebrados. De fato, esse é um desafio muito maior do que eu. Por isso confio na misteriosa ação de Deus, transformando minhas palavras limitadas e imperfeitas em mensagem de restauração e vida. 


			Gosto do que diz Richard J. Foster, na obra Celebração da Disciplina: 


			Fico ainda mais admirado com o fato de Deus conseguir tirar proveito de algo tão limitado, tão imperfeito e tão superficial quanto a palavra no papel e usá-la para transformar vidas. Não sei como isso acontece. É um milagre da graça e indica que, se nestas páginas existe algo que transmita vida a você, isso não vem de mim. Soli Deo Gloria.


			Nesse instante, diante do desafio que se coloca na minha frente, faço dessas, minhas palavras, e me submeto tão somente à graça do Senhor, que tem poder tanto para usar coisas imperfeitas quanto para transformar e aperfeiçoar aquilo que se mostra inadequado. Ele é Deus! Que ele nos acompanhe nessa jornada, pois acredito piamente que nossa história familiar pode ser uma experiência não apenas rica, mas também cheia de bênção para todos! 


			Sendo assim, o desafio agora é aquietar nossa alma e clamar ao Senhor que fale particularmente conosco. Que o vento do Espírito sopre dentro de nós e use essas palavras para nos despertar, nos quebrantar, nos moldar, nos curar e, assim, gerar em nós vida abundante e paz que excede todo entendimento.
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			Meu filho e o marido da minha nora


			Sogra e mãe 


			Não podemos nos esquecer de que essa mulher, antes de ser sogra, é mãe. Isso está impregnado nela e ela deseja proteger para sempre aquele ser que um dia ela carregou nos braços.


			Ela o ama independentemente da aparência que ele tem ou das habilidades que possui. Ela o ama desde o tempo em que ele era incapaz de realizar absolutamente a mínima coisa. Ela, desde a primeira vez que contemplou seu rosto, o amou, mesmo sem saber se ele seria inteligente, competente, influente, talentoso, próspero, forte...


			Você já ouviu falar em amor à primeira vista, não é? Esse é o amor que uma mulher sente ao ver seu filho ou filha pela primeira vez. 


			Talvez você tenha uma experiência diferente, e não se sentiu tão encantada por seu filho ou filha logo que o viu. Conheço mães que, por variadas razões, tiveram experiência assim, inclusive se sentiram muito culpadas por isso. 


			A depressão pós-parto – realidade que se faz presente na vida de algumas mulheres – apesar de ser uma situação passageira e contornável pode ser uma das razões para gerar esse tipo de sentimento.


			Mulheres que não se sentem “encantadas” após o nascimento do bebê, não deveriam se sentir culpadas, afinal esse é um momento extremamente delicado. É muita novidade, muitos temores, uma mistura complexa de sentimentos que podem mexer com a cabeça dela e deixá-la confusa, insegura e sob pressão. 


			Mas posso afirmar que mesmo as mães que vivem esse momento com o coração confuso já abrigam o amor pelo filho dentro de si. Não tem como, já está impregnado em seu ser. É divino! É misterioso!


			Resumindo, o fato é que para algumas mulheres, o botão “ON” para se sentir mãe é ligado com certo atraso, mas isso não impede a constatação de que ela, mesmo sem ter total consciência, já estava cheia de amor. Prova disso é que praticamente nenhuma mãe quer deixar a maternidade sem levar a criança consigo, seja por que razão for. Voltar para casa sem o bebê nunca está nos planos, seja das mães completamente apaixonadas, seja daquelas que se encontram mais confusas do que encantadas.


			Enfim, regra geral, a criança não precisa fazer nada para ser amada, basta existir!


			Encarando mudanças por amor


			A mãe nutriu aquela criança em seu ventre e, a partir daquele momento, tudo mudou. 


			Novos hábitos e costumes foram adquiridos. O jeito de ela se alimentar durante toda a gestação, modificou. Ela deixou de comer e de fazer coisas que gostava e desejava, pensando unicamente no bem-estar daquela criança que estava sendo gerada, nutrida e sustentada através do seu corpo.


			Ela viveu pacientemente cada um dos dias em que sentiu os indesejáveis enjoos; preparou cuidadosamente o enxovalzinho, o quarto do bebê, atenta a cada detalhe. Viu seu corpo mudar drasticamente; encarou de maneira corajosa o parto; depois teve que lidar com as noites sem dormir; com o incômodo que muitas vezes a amamentação é capaz de causar; deixou de fazer e viver coisas legais e interessantes em favor daquele ser que dependia totalmente dela, enfim, abriu mão do seu conforto, do seu bem-estar, da sua vontade, para se dedicar integralmente a esse projeto: gerar e criar um bebê.


			E depois do nascimento os olhos dela agora possuem um foco constante, o bebê. Sua mente não se desliga, seus pensamentos estão sempre voltados para ele.


			Ela se preocupa com a alimentação, com o ganho de peso dele, e vibra com cada grama que ele ganha, e cada centímetro que cresce! Cada mínimo progresso é notado, comemorado e compartilhado!


			Ela, em geral, estava por perto no período em que nasceram os primeiros dentes e teve que ter muita paciência com todo o desconforto que essa fase gerou. 


			Talvez tenha sido ela também quem percebeu e curtiu pequenos detalhes no dia a dia desse ser: os primeiros sorrisos, os primeiros progressos na coordenação motora, os primeiros passos. E é muito provável que ela esteve bem perto nas noites de febre, de resfriado, ou de enfermidades mais graves.


			O tempo pode até passar, mas ela ainda sabe, e dificilmente irá se esquecer, quais eram os brinquedos preferidos dele; a comida que mais lhe agradava, as guloseimas que o fazia pular de alegria. Ela, como toda mãe, comeu muito “resto” de comida, ao lidar com aquele tradicional comportamento em que a criança entrega nas mãos dela as sobras de tudo que não deseja comer mais. Ou passou muita vontade de se assentar confortavelmente em uma mesa e poder fazer ao menos uma única refeição no dia sem ser interrompida.


			E não importa se a comunicação dele era péssima, porque ela, provavelmente era uma das poucas que conseguia entender, interpretar e satisfazer os pedidos feitos pelo filho quando balbuciava frases que ninguém no Universo era capaz de entender.


			Ela talvez estivesse com ele nos dias de medo, nas noites em que teve um pesadelo horrível e precisou que alguém ficasse ali, do lado dele na cama, até que todo pavor do “homem” fosse embora.


			E, claro, ela provavelmente foi parte muito importante no longo e complexo processo de ensinar para esse serzinho absolutamente tudo: como mamar, sentar, falar, andar, comer, segurar objetos, se vestir, se pentear, escovar os dentes, usar o banheiro, limpar o bumbum…


			E é bem provável que era para o colo dela que ele sempre corria quando se sentia assustado, frustrado ou envergonhado. Esse colo muitas vezes o embalou enquanto chorava e, envolvido por palavras de afeto, gestos de afago, beijinhos de carinho, sussurros de consolo, ele adormeceu várias vezes. Sim, ali, bem aninhado, ele se sentia protegido do que o ameaçava. E talvez, pode ser que por muitas vezes, tenha sido exatamente nesse colo que ele se sentiu amparado depois de uma queda. Ali, naquele lugar, era possível encontrar consolo ímpar. Sentia-se seguro e amado. Afinal, debaixo daquelas asas, quem ousaria lhe fazer algum mal?


			Aliás, é bom ressaltar que o colo dela nunca foi importante só para ele, o filho. O fato de poder oferecê-lo ao filho e perceber o quanto esse lugar é importante e significativo na vida de uma criança faz com que esse gesto, esse momento, também seja de grande valor na vida da mãe.


			Que bom seria se as jovens mães, apesar do cansaço, da correria e das infinitas tarefas, sempre encontrassem tempo para oferecer seus colos aos filhos. Isso, além de fortalecer o relacionamento, faz com que as crianças cresçam mais seguras. E diante da grandeza do significado que é para uma mãe, ao praticar esse gesto simples, porém profundo, de oferecer o colo ao filho, o desejo dela é (ou deveria ser sempre) o de perpetuar esse momento.


			Em muitos casos é assim. Apesar da idade, os filhos sabem que o colo da mamãe estará sempre à disposição deles. Especialmente em momentos difíceis. Não importa se o tempo passou, ou qual a idade que esse filho agora tem, quando o vínculo é saudável, isso certamente acontecerá. 


			É curioso notar que para essa mãe é totalmente irrelevante o fato de os filhos estarem crescidos. Para ela o que importa é se há necessidade de colo. E, se houver, ela estará ali para oferecer. Afinal, para ela, eles serão sempre seus filhotes, não importa se no visor da balança o peso do filho é bem superior ao dela. Ou pouco importa se a quantidade de pelos que lhe cobre o corpo e o rosto rouba dele qualquer aspecto de bebê… isso para ela não faz muita diferença, porque sempre terá prazer em oferecer seu colo para esse ser.


			Como mãe, ela provavelmente sabe até hoje qual era a história preferida dele! Afinal, ela a contou dezenas de vezes ao longo da vida.


			E quando ele já estava mais independente e partiu para a desafiadora batalha de encarar os primeiros dias de aula, ela é aquela que ficou contando os minutos no relógio, preocupada se, de fato, ele iria conseguir se adaptar, se seria bem cuidado, bem compreendido, se sentiria falta dela, etc. 


			E assim que essa nova fase se inicia, a fase da vida acadêmica, alguém precisa preparar o material escolar, ajudar nas tarefas de casa, estar atento se o uniforme está sempre limpo, se a lancheira tem aquela coisa gostosa que ele tanto ama; alguém precisa estudar com ele para a prova, ajudar nos incontáveis trabalhos exigidos pelos professores. E em muitos desses momentos foi ela que esteve lá.


			Era ela também quem normalmente se preocupava em comprar roupas adequadas para cada estação. Sabia muito bem que o moletom do último inverno não iria servir de jeito nenhum, e antes que os dias frios chegassem, ela já havia pensado em suprir suas necessidades. 


			E pouco mais tarde, quando o filho se tornou um adolescente, era ela quem tinha que ouvir rotineiramente as frases: “Mãe, você se preocupa demais… Não, não tem necessidade do casaco… Ah não, mãe! Para que passar protetor solar se eu vou só ali?”


			Ela certamente sofreu e buscou socorro em Deus para que lhe abrisse uma porta em uma boa faculdade ou para que ele fosse aprovado na seleção daquela empresa maravilhosa que lhe daria condições de ter um trabalho muito melhor do que o de seus pais. Ao longo dos anos foram muitas orações, muitas súplicas, muito clamor em favor da vida daquele filho.


			É provável também que tenham sido muitas horas de angústia e preocupação: Onde ele está? Por que está demorando tanto? Será que está tudo bem?


			E, claro, ao longo de todos esses anos houve muitos conflitos, muitas e muitas brigas. Afinal, existe na Terra uma mãe que não dá bronca, fica brava ou se exalta com o filho? Sim, com certeza o “tempo fechou” várias vezes nessa relação. E apesar dos muitos conselhos, às vezes proferidos com palavras doces e suaves, houve também as palavras duras, inadequadas, mal colocadas e infelizes.


			Mãe e filho! Uma profunda e intrigante relação de amor! 


			Minha intenção aqui não é romantizar. Claro que sei que dificilmente uma mãe cria um filho sozinha. Felizmente, ela conta com muita gente para ajudá-la nessa tarefa; em especial o pai, que quando participa dessa jornada, faz total diferença, já que essa é uma responsabilidade que deve ser compartilhada integralmente por ambos.


			Sabemos que há também muitas outras pessoas que ao longo do desenvolvimento desse filho, passam a cooperar em todo o processo de criá-lo e educá-lo, e que fazem com que a tarefa da mãe não se torne algo impossível e solitário. Mas, na maior parte das vezes, há um grande envolvimento da mãe em toda essa jornada de criação e educação de um filho, seja ela mesma agindo diretamente, colocando a mão na massa, ou delegando e administrando outros que cooperam com ela nessa missão.


			O que quero mostrar é que uma mãe tem um papel muito significativo em toda a história da vida de um filho. O envolvimento é muito estreito, muito próximo, muito íntimo. Por isso, é mais que natural que ela o ame tanto!


			Por isso também ela merece e deve ser respeitada!


			Ele não é seu


			Mas em contrapartida, as mães precisam se lembrar de que amar é diferente de controlar! Há muitas mães que se esquecem disso. Esquecem-se, inclusive, que esse filho para quem ela tanto se dedicou, não é dela. Ela não é dona das vontades dele, das escolhas que ele irá fazer ao longo da vida, não é dona do seu futuro e, é claro, da vida dele.


			Muitas se esquecem de que quanto mais eles crescem, mais independentes se tornam, ou deveriam se tornar. Muitas querem manter homens barbados em seus colos; dependentes, carentes, inseguros. Querem que eles sejam delas! Unicamente e para sempre delas! Aí instala-se o inferno! Porque não foi para esse propósito que Deus projetou a mãe.


			A partir do momento que ela “emocionalmente” o mantém preso em seu colo, determinada a não compartilhá-lo com outra mulher, a beleza dessa relação se deteriora; e o caos, então, vira protagonista da situação!


			Ouvi em uma palestra do psiquiatra Augusto Cury algo muito interessante a esse respeito. Ele disse que deveríamos ter colo com mola. Achei interessante a colocação dele, que defende a ideia de que fazer as coisas pelo o outro é humilhá-lo, é como se disséssemos: “Você é tão fraco que eu faço por você”. Mas, ao mesmo tempo, ele lembra que abandonar um filho em momentos de necessidade é desumano. Por isso o ideal seria colo com molas. Você acolhe e, ao mesmo tempo, o impulsiona para seguir adiante. 


			Como nós, mães, deveríamos aprender isso com diligência!


			Deixe-o ir


			Toda mãe de um homem que está comprometido com uma mulher, pensando em se casar com ela, deveria respeitar o compromisso desse filho, valorizar seus sentimentos e incentivá-lo a se dedicar a essa moça.


			A mãe sábia irá logo entender que o fato de ela colocar obstáculos, na tentativa de dificultar que seu filho se envolva com outra pessoa do sexo feminino, não irá necessariamente impedi-lo de alcançar seu propósito, e sim causar mais distância.


			Mas, infelizmente, parece que, mesmo sabendo disso, existem mães que lutam incansavelmente, não somente antes de esse filho assumir um compromisso formal com outra mulher, mas também durante o desenvolvimento dessa relação. Grande pena! 


			E algumas continuam colocando barreiras até depois de ele ter firmado votos como marido, na insana tentativa de impedi-lo de viver esse processo de maneira harmoniosa e natural.


			Talvez um acontecimento que ajude a ilustrar um pouco melhor esse tipo de atitude seja um fato que aconteceu com um jovem casal às vésperas do casamento.


			A mãe do noivo, dominada pelo ciúme, ao ouvir o filho dizer que não poderia lhe devotar a atenção que ela queria naquele momento porque precisava ajudar a noiva nos últimos preparativos para o casamento, que aconteceria três dias depois; disse ao filho:


			– Você não tem nada a ver com isso. Fica comigo, meu filho! 


			Uma afirmação totalmente infeliz e encharcada de sentimentos equivocados, afinal, se o próprio noivo não tinha nada a ver com a cerimônia do seu casamento, quem nessa Terra então teria?


			Outro caso que conheço é o da sogra, cuja nora morava em sua casa, e ela, a sogra, colocava dentro da agenda telefônica recadinhos que ela “supostamente” anotava, de ligações recebidas de antigas namoradas do filho, com os dizeres: “Fulana ligou e quer falar com você”. E a sogra pedia para a nora ir verificar alguma coisa para ela dentro da agenda, só para que a nora visse os recados.


			Ou seja, pura provocação. Uma mãe sábia e madura, se de fato recebesse ligação de uma antiga namorada do filho casado, iria pedir a ela que não ligasse nunca mais, e jamais compartilharia com sua nora tal acontecimento. Ela a pouparia dessa dor, a preservaria desse desconforto.


			Sem falar ainda de sogras que não tiram da boca o nome de alguma namorada antiga do filho, desconsiderando por completo os sentimentos da nora e gerando mal-estar e insegurança no coração dela. Comentários desse tipo, além de serem de extremo mal gosto, podem provocar instabilidade na relação da jovem esposa com o marido, resultando em sofrimento no convívio de ambos.


			Diante desse quadro, a pergunta que deve ser feita é: Que prazer há em fazer um filho sofrer? Por isso, pense bem em suas atitudes, mamãe! Elas podem ser fonte de vida, ou podem desencadear uma guerra. Aja como adulta. 


			Uma mulher madura e segura de si sabe discernir a importância do seu papel e não irá, de forma alguma, perder seu tempo lidando de maneira tola e inconsequente em uma competição insana com sua nora. Pois todas nós que somos mães de filhos adultos temos plena consciência de que temos força suficiente para “arrebentar” com a autoestima e a moral de uma jovem mulher que se aproxima de nosso filho. 


			Claro! Conhecemos muito mais esse jogo chamado convivência. Sabemos muito bem quais são os pontos fracos de uma jovem esposa. Afinal, ainda ecoam dentro de muitas de nós os comentários que um dia ouvimos e que naquele momento geraram em nossa vida feridas e profunda insegurança.


			Responda com sinceridade. Para que repetir essa dor em alguém? Qual o prazer nisso? Ou onde estaria a vantagem, ou ganho? 


			Só mesmo uma mulher sem sabedoria e cheia de astúcia desejaria usar uma arma como essa para diminuir e ferir a sua nora. E às vezes, não se trata de palavras duras, ou graves, mas apenas de palavras banhadas de maldade, ou com um tom de superioridade.


			Como compartilhou comigo a nora, que depois de aprontar as malas para uma viagem junto com a família do marido, ouviu da sogra o seguinte comentário, feito em meio um sorrisinho sarcástico:


			– Um dia ela aprende a fazer malas...


			Segundo a nora, a sogra achou que a mala dela estava grande demais, por isso fez o comentário.


			E essa nora disse, que até hoje, depois de muitos anos, todas as vezes que vai fazer malas, ouve a voz da sogra ecoando em seus ouvidos:


			– Um dia ela aprende a fazer malas...


			Experiente


			Está em nossas mãos o poder de usar ou não essas armas que, em alguns casos, podem ser fatais ou deixar sequelados aqueles por elas atingidos. A Bíblia nos alerta para um ensinamento muito simples: Ora, nós que somos fortes na fé temos de suportar as debilidades dos fracos e não agradar a nós mesmos (Rm 15.1).


			Acho esse texto tremendo e desafiador, pois ele faz um alerta a todos nós, com mais experiência de vida, para o fato de que se nos preocupássemos menos conosco e um pouco mais com os outros, em especial com aqueles mais jovens e que ainda não passaram pelos desafios que já vivenciamos, muitas lutas e desentendimentos poderiam ser evitados.


			É incrível nossa tendência de querer que as coisas aconteçam sempre do nosso jeito, no nosso tempo e para o nosso bem. E só mesmo buscando ao Senhor poderemos usar nossa experiência de vida para o bem dos outros e não apenas, ou prioritariamente, em nosso favor. Afinal, uma mulher com experiência de vida, porém imprudente, sabe muito bem que ela, pelos anos de prática, tem mais habilidade em administrar sua casa, seja ela mesmo fazendo as tarefas domésticas ou instruindo outros que a servem. 
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